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PREFEITURA MUNICIPAL DE MELGAÇO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2008-CPL/PMM
A Prefeitura Municipal de Melgaço torna público que realizará 
Licitação na Modalidade Tomada de Preços do Tipo Menor Preço 
Global sob o n.º 001/2008-CPL/PMM, para selecionar empresa 
especializada para pavimentação de vias urbanas no município 
de Melgaço cuja abertura dar-se-á em sessão pública no dia 
18/02/2008, na Sala de Reuniões da Comissão Permanente de 
Licitação -2º andar da PMM/PA, à Av. Senador Lemos n.º 1737, 
às 10:00 (dez) horas. O Edital e Anexos podem ser adquiridos no 
endereço supracitado, no horário de 8:00 às 12:00 e de 14:00 
às 18:00h, de 2ª a 6ª Feira, mediante o recolhimento da taxa de 
R$ 25,00 (Vinte e Cinco Reais).

RAIMUNDA CRISTINA VIEGAS DE MATOS
Presidente da CPL

COPEM-CONSTRUTORA PARAENSE DE ESTRUTURAS METÁLICAS S/A. – CNPJ. 04.970.687/0001-49 – RELATÓRIO DA DIRETORIA – Srs. 
Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos 
exercícios findos em 31/12/2005 e 31/12/2004. Ananindeua,PA., 26 de novembro de 2007. 

Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis dos exercícios findos em 31/12/2005 e de 31/12/2004   (Em Reais) 
Ativo

Circulante
  Caixa e bancos 
  Clientes 
  Adiant. a funcionários 
  Adiant. a fornecedores 
  Impostos a recuperar 
  Outras contas a receber 
Realizável a Longo Prazo
  Créd.c/pessoas ligadas 
  Depósitos e cauções 
Permanente
 Investimentos 
 Imobilizado 
   Total do Ativo 

2005
497.788
399.112

494
2.459

58.653
37.070
-
21.542
-
21.542

3.163.224
821.046

2.342.178
3.682.554

2004
1.229.157

324.740
843.301

3.128
-
36.992
20.996

130.856
109.314
21.542

2.342.178
-

2.342.178 
3.702.191 

Demonst. do Resultado
Receita Operacional Bruta
 Vendas de prod. e serv. 
Dedução das Vendas
Receita Operac. Líquida 
Custo das vendas e serv.
Prejuízo (Lucro) Bruto 
Desp./Receitas Operac.
 Gerais e administrativas 
 Despesas financeiras 
 Receitas financeiras 
Ganhos por Equiv. Patrim.
Lucro Operacional 
Lucro antes do IR e CS
 Imposto de renda 
 Contribuição social 
Lucro Líq. do Exercício 
Lucro líquido por ação 

2005
505.123
505.123
(25.635)
479.488

(920.565)
(441.077)
(272.626)
(270.627)

(1.999)
-

821.046
107.343
107.343
(25.799)
(19.450)

62.094
0,13

2004
1.462.859
1.462.859

(66.242)
1.396.617

(1.208.832)
187.785
(93.104)
(92.019)
(1.267)

182
-

94.681
94.681

(22.212)
(15.922)

56.547
0,12

Passivo
Circulante
 Fornecedores 
 Obrigações fiscais 
 Obrigações trabalhistas 
 Outras obrigações 
Exigível a Longo Prazo
 Impost.parcelados-PAES 
Patrimônio Líquido
 Capital social 
 Prejuízos acumulados 
Total do Passivo 

2005
37.998
3.877

235
10.285
23.601
-
-

3.644.556
5.701.493

(2.056.937)
3.682.554

2004
103.681
26.557
39.266
22.249
15.609
16.048
16.049

3.582.462
5.701.493 

(2.119.031) 
3.702.191 

Demonst. das Origens e 
Aplicações de Recursos
Origens dos Recursos:
 Dos Acionist.e Terceiros: 
  Red.do Realiz.a L.Prazo  
Total das Origens   
Aplicações dos Recursos:
 Nas Operações: 
  Lucro líquido do exerc. 
  Valores que não afetam 
  o capital circulante: 
  -Equivalência Patrimon. 
Total dos recurs.oriundos
das/Aplic.nas operações
  No ativo permanente 
   -Imobilizado 
 Reduç.do exig.a L.Prazo 
Total das Aplicações
Aum.(Red.)do Cap.Circul.
Variação do Cap. Circul.
 Ativo Circulante: 
  -No fim do exercício 
  -No início do exercício 

 Passivo Circulante: 
  -No fim do exercício 
  -No início do exercício 

Aum.(Red.)do Cap.Circul. 

2005

109.314
109.314

(62.094)

821.046

758.952

-
16.048

775.000
(665.686)

497.788
1.229.157
(731.369)

37.998
103.681
(65.683)

(665.686)

2004

185.913
185.913

(56.547)

-

(56.547)

10.708
58.952
13.113

172.800

1.229.157 
1.015.293

213.864

103.681
62.617
41.064

172.800

Notas Explicativas – Nota 01.Contexto 
Operacional – A Companhia tem como atividade 
preponderante a fabricação de estruturas 
metálicas e esquadrias, construção civil e serviços 
técnicos de engenharia; Nota 02. Apresentação 
das Demonstrações Contábeis – As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas com observância 
as práticas contábeis adotadas no Brasil; Nota 03.
Sumário das Principais Práticas Contábeis – a) 
Apuração do Resultado: O resultado é apurado 
pelo regime contábil de competência de exercícios; 
b) Ativos e Passivos Circulante e a Longo Prazo: 
Os estoques são demonstrados ao custo médio 
das compras e produção, inferior aos custos de 
reposição ou aos valores de realização. Os demais 
ativos circulantes e a longo prazo são 
apresentados aos seus valores de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos 
auferidos.Os passivos circulante  e a longo prazo 
são demonstrados por valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
respectivos encargos incorridos;c) Investimentos: 
Estão demonstrados ao custo de aquisição 
corrigidos monetariamente até 31/12/95. Os 
investimentos em empresas ligadas foram 
avaliados pelo método de equivalência patrimonial; 
d) Imobilizado: Os bens integrantes do imobilizado 
estão demonstrados ao custo de aquisição 
acrescidos de correção monetária até 31/12/1995. 
Nota 04. Imobilizado:              2005            2004
Terrenos                            1.098.121     1.098.121 
Edificações                        1.870.023     1.870.023 
Máquinas, Equip. e Instal. 2.243.501     2.243.501 
Móveis e utensílios                 75.299          75.299 
Veículos                                  34.000          34.000 
Outras imobilizações              44.091          44.091 
(-)Deprec.acumuladas     (3.022.857)   (3.022.857)
     Total                             2.342.178      2.342.178

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Nota 05.    Capital  Social  –   O  capital
social  integralizado  está  representado

Parecer dos Auditores Independentes
Aos Administradores e Acionistas de: 
COPEM   –   Construtora     Paraense    de 
Estruturas Metálicas S.A. - Ananindeua-PA.
1-Examinamos os balanços patrimoniais 
de COPEM – Construtora Paraense de 
Estruturas Metálicas S.A. levantados em 
31 de dezembro de 2005 e de 2004, e as 
respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e das 
origens e aplicações de recursos corres-
pondentes aos exercícios findos naquelas 
datas, elaborados sob a responsabilidade 
de sua administração. Nossa responsabili-
dade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis. 
2-Nossos exames foram conduzidos de 
acordo com as normas de auditoria aplicá-
veis no Brasil, que requerem que os exa-
mes sejam realizados com o objetivo de 
comprovar a adequada apresentação das 
demonstrações contábeis, em todos os 
seus aspectos relevantes. Portanto, nos-
sos exames compreenderam, entre outros 
procedimentos: a) o planejamento dos 
trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e o 
sistema contábil e de controles internos 
da empresa; b) a constatação, com base 
em testes, das evidências e dos registros 
que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados e c) a avaliação das 
diretrizes e das estimativas contábeis 
mais representativas adotadas pela admi-
nistração da empresa, bem como da 
apresentação das demonstrações contá-
beis tomadas em conjunto. 
3-Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis acima referidas representam, 
adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira de COPEM – Construtora Paraense 
de Estruturas Metálicas S.A em 31 de 
dezembro de 2005 e de 2004, o resultado 
de suas operações, as mutações de seu 
patrimônio líquido e as origens e 
aplicações de seus recursos referentes 
aos exercícios findos naquelas datas de 
acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Fortaleza-CE, 26 de 
novembro de 2007. 

ADCON–AUDITORIA CONTÁBIL DE 
EMPRESAS S/C. - CRC-CE nº. 146 

CNPJ. 05.722.327/0001-90 
Responsável técnico  

RAIMUNDO ANDRADE MORAIS
Contador–CRC-CE 02609/O-S-TO 

CPF. n.º 016.042.363-53 Discriminação
Saldo em 31/12/2003
Lucro Líq. do Exercício 
Saldo em 31/12/2004
Lucro Líq. do Exercício 
Saldo em 31/12/2005

Cap.Social
5.701.493

5.701.493

5.701.493

Prej.Acum.
(2.175.578)

56.547
(2.119.031)

62.094
(2.056.937)

Total
3.525.915

56.547
3.582.462

62.094
3.644.556

por 463.139 ações nominativas  sem  valor nominal, sendo 142.784 ordinárias e 
320.355 preferenciais. 

DANIEL TEIXEIRA DIAS - Diretor Presidente  - CPF.108.516.152-87  
ROSANGELA OLIVEIRA NASCIMENTO

Contadora – CRC-7928/PA - CPF. 147.911.102-34

RONALDO ARAÚJO COSTA
CPF: 292.942.742-68, torna público que requereu junto a SEMA  
o Cadastro Ambiental Rural - CAR, para atividade de Produtor 
Rural, no município de Tailândia-PA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL  Nº 9/2008-009/2008.  Aquisição 
de materiais hospitalares, farmacológicos, expediente, 
copa, cozinha, higiene e limpeza - PAB/Ações Estrategicas.  
Abertura dia 12.02.2008 às 08:00 horas. contato (93) 3533-
1127 ou licitacaomalegre@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FÉLIX DO XINGU
EDITAL DE PUBLICAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FÉLIX DO XINGU, 
CNPJ 05. 421.300/0001-68, torna público e notório que recebeu 
junto a SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE-SEMA, a 
Licença Prévia (LP) do Sistema de Abastecimento de Água 
do Município de São Félix do Xingu - PA, cujo empreendimento 
se enquadra na resolução CONAMA 237/97, que dispõe sobre o 
licenciamento ambiental desta atividade.

São Félix do Xingu - PA, 22 de janeiro de 2008.
DENIMAR RODRIGUES

Prefeito Municipal

Total das Garantias   

Limite Definido por Resolução do Senado 
Federal   

OPERAÇÕES DE CRÉDITO VALOR % SOBRE A RCL

Operações de Crédito Internas e Externas   

Operações de Crédito por Antecipação da 
Receita   

Limite Definido pelo Senado Federal para 
Operações de Crédito Internas e Externas   

Limite Definido pelo Senado Federal para 
Operações de Crédito por Antecipação da 
Receita

  

RESTOS A PAGAR
INSCRIÇÃO EM SUFICIÊNCIA/INSUFICIÊNCIA 

ANTES DA INSCRIÇÃO

RESTOS A PAGAR NÃO 
PROCESSADOS

EM RESTOS A PAGAR NÃO 
PROCESSADOS

Valor Apurado nos Demonstrativos respectivos  844.013

FONTE: SIAFEM/2007

ROSA DE FÁTIMA BARGE HAGE
Presidente, em exercício

EVERALDO RAMOS PINHEIRO
Diretor Administrativo e Financeiro

SOCORRO FIGUEIREDO
Chefe da Divisão Financeira

ULAIMA FINARDI KALUME
Assessora de Orçamento e Finanças

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ-PODER LEGISLATIVO
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO DOS LIMITES

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
JANEIRO A DEZEMBRO/2007

 LRF, art. 48 - Anexo VII R$ 1,00 

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE A RCL

Total da Despesa com Pessoal para fins de apuração do 
Limite - TDP 36.458.638 0,5812%

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 
– 0,6544% 41.052.534 0,6544%

Limite Prudencial  (parágrafo único, art. 22 da LRF) 
– 0,6217% 39.001.162 0,6217%

DÍVIDA VALOR % SOBRE A RCL

Dívida Consolidada Líquida   

Limite Definido por Resolução do Senado Federal   

GARANTIAS DE VALORES VALOR % SOBRE A RCL

Total das Garantias   

Limite Definido por Resolução do Senado Federal   

OPERAÇÕES DE CRÉDITO VALOR % SOBRE A RCL

Operações de Crédito Internas e Externas   

Operações de Crédito por Antecipação da Receita   

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de 
Crédito Internas e Externas   

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de 
Crédito por Antecipação da Receita   

RESTOS A PAGAR
INSCRIÇÃO EM

SUFICIÊNCIA/
INSUFICIÊNCIA ANTES 

DA INSCRIÇÃO

RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS

EM RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS

Valor Apurado nos Demonstrativos respectivos  844.013

FONTE: SIAFEM/2007

ROSA DE FÁTIMA BARGE HAGE
Presidente, em exercício

EVERALDO RAMOS PINHEIRO
Diretor Administrativo e Financeiro

SOCORRO FIGUEIREDO
Chefe da Divisão Financeira

ULAIMA FINARDI KALUME
Assessora de Orçamento e Finanças


